


Os autênticos milagres 
devem ser aqueles que os 
homens fazem sozinhos, 
com a coragem e a 
inteligência que Deus  
lhes deu”.

“
Joana D’Arc morreu na fogueira 
aos 19 anos em 1431, após uma jornada 
ímpar na história da humanidade. Cam-
ponesa, analfabeta e cheia de fé, dizia 
ouvir vozes de santos e anjos que a ori-
entavam a salvar os franceses e libertar 
a França do jugo dos ingleses na Guerra 
dos Cem Anos. Sua participação não 
durou mais de dois anos, mas ela foi uma 
das figuras mais emblemáticas desse 
embate. 

palavras do diretor



Ajudou a coroar o rei Carlos VII, a 
libertar o cerco de Orléans, sobreviveu 
a uma flechada na região do pescoço, foi 
vendida, presa e julgada num tribunal de 
padres e teólogos que agiram de forma 
bastante tendenciosa e suspeita. Quase 
cinco séculos depois de sua morte, Joana 
foi beatificada e canonizada na década 
de 20 do século passado. 

Se a História não comprovasse os fatos, 
a vida e a morte de Joana pareceriam 
uma ficção pouco crível. Impressionam 
todos os seus feitos, e as narrativas que 
se construíram a partir de sua jornada 
vertiginosa. 

Ainda hoje, debate-se sobre quem foi 
Joana. Herética, bruxa, médium, esquizo-
frênica, lésbica, mártir cristã, diabólica, 
santa etc. 

Foi uma das primeiras mulheres, não 
pertencente à aristocracia ou alta bur-
guesia, a ser retratada e biografada. Num 
mundo, em que mulheres periféricas 
ocupam cada vez mais lugares de des-
taque na vida política e cultural, onde se 
sobressaem e se empoderam, vale a pena 
rever a trajetória relâmpago de Joana, e 
de como manipularam ou fantasiaram 
sobre sua existência e seu fim de vida.



Além dos biógrafos e historiadores, mui-
tos dramaturgos e romancistas escre-
veram sobre Joana. Alguns deles me 
serviram de base para essa adaptação:  
Jean Anouilh, Bernard Shaw, William 
Shakespeare,  Érico Veríssimo, Georges 
Bernanos, Paul Claudel, Bertolt Brecht, 
Friedrich Schiller, Phil Robbins e diver-
sos outros. 

Minha intenção ao escolher essa peça 
para a BT47 foi desafiar a turma a pene-
trar neste drama épico onde a paixão e a 
crítica social fossem o eixo central. 

Agradeço muito aos meus queridos 
companheiros e assistentes incansá-
veis: Ana Boeckel, Caetano e Renata. 

Bom espetáculo!

Marcelo 
morato

Quem tem  
Deus consigo,  
não precisa  
de feitiço”.

“
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